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     INTRODUÇÃO


    Este livro tem como objetivo auxiliar as paróquias na preparação espiritual da solenidade de seu padroeiro. Há muitas maneiras de preparar esse momento, dentre elas, os tríduos, as trezenas e as novenas, que antecedem a cerimônia religiosa em louvor ao(à) santo(a). Na hora de preparar esses eventos, nossas equipes de liturgia ou de preparação se deparam com a escassez de materiais que as orientem. Foi pensando nisso que elaboramos esse roteiro de sugestões para organizar um tríduo em preparação da festa religiosa do padroeiro da paróquia ou comunidade.


    Nesse caso, o tríduo significa três dias consecutivos de preparação espiritual, colocando a comunidade em clima de oração, através de um conjunto de celebrações que antecedem a grande festa ou solenidade da paróquia. Paróquias que, por ocasião da festa de seu padroeiro, promovem a preparação espiritual de seus fiéis, através de eventos como esse, têm grandes chances de celebrar melhor aquela que é uma das datas mais importantes de seu calendário. Portanto, este subsídio tem por finalidade ser uma ferramenta na preparação de um tríduo em louvor ao padroeiro.


    Para preparar um tríduo é preciso ter, antes, um tema, um método e um esquema. São esses três elementos que irão nortear o conjunto da celebração, conferindo aos fiéis que dela participam momentos litúrgicos de oração verdadeiramente conectados com a Igreja. Desse tema geral se desdobrarão outros três temas que formarão o conjunto da celebração, conferindo uma harmonia no seu conjunto. O subsídio ora proposto procura contemplar esses passos, através de um dos métodos mais eficazes que a Igreja da América Latina vem utilizando desde a Conferência de Medellín: o método “ver, julgar, agir e celebrar”.


    O primeiro dia deste tríduo tem como proposta, através do primeiro passo desse método, ver a realidade da Igreja, da qual é parte integrante a paróquia ou a comunidade – a Igreja centrada em Roma, na figura do Sumo Pontífice, o Papa, e que se estende até os confins da terra, chegando até nós, nos lugares mais recônditos ou longínquos de nosso país. Fazer presente na comunidade essa Igreja mãe, através da figura de seus dirigentes, de seus símbolos, documentos e orientações, faz com que os fiéis se sintam verdadeiramente membros da família de Jesus Cristo, que confiou a Pedro, representado pelo Papa, a missão de ser pedra que fundamenta essa mesma Igreja. É esse o principal objetivo desse primeiro dia do tríduo, ao colocar como tema para a reflexão dos participantes a vida da Igreja.


    O segundo dia traz para a reflexão a vida do(a) santo(a) padroeiro(a). É hora de cada um, à luz das virtudes deste(a) santo(a), julgar a sua própria vida e a vida da comunidade. Julgar, aqui, não significa fazer julgamentos, mas avaliar como anda a nossa vida de batizados, de pessoas que, pelo batismo, foram chamadas à santidade. Propomos, neste segundo dia, tornar presentes todos os símbolos e virtudes do padroeiro. Toda oração estará envolta nesta temática, conduzindo, assim, os participantes a um verdadeiro momento de sintonia com Deus, iluminados por tão grandes virtudes. Um dos objetivos deste segundo dia é fazer com que os fiéis descubram suas virtudes, conformando sua vida à vida do padroeiro. A comunidade só tem a ganhar com isso. É momento, portanto, de conversão, de preparação para a ação.


    No terceiro dia, é a vida da comunidade que estará no centro das reflexões. É o momento de agir. É dia de celebrar a comunidade que se compromete com a construção do reino de Deus, através de suas pastorais, movimentos e associações. Através de pessoas que são agentes de pastoral, agentes de transformação, pessoas que procuram viver o batismo se doando pela paróquia. As dinâmicas e os símbolos propostos para esse terceiro dia devem resgatar a história da comunidade, bem como seu presente e suas perspectivas futuras. Com esse terceiro dia, o tríduo se encerra e a comunidade já estará preparada para celebrar, verdadeiramente, o dia do seu santo(a) padroeiro(a).


    O tríduo acabou, portanto é hora de vivenciar o quarto passo do método: celebrar o grande dia da paróquia. Para essa solenidade, colocamos neste roteiro uma série de sugestões que contemplam cada momento da missa, desde os ritos iniciais até os ritos finais. São dicas que poderão ajudar a equipe de liturgia a tornar a celebração mais dinâmica, explorando as riquezas dos ritos, gestos e símbolos que ajudam a celebrar melhor. Cada comunidade poderá adaptar, de acordo com sua realidade, as dicas aqui propostas.


    Este modelo de tríduo é dinâmico e não se esgota numa única vez. Tudo o que aqui é apresentado, é passível, a cada ano, de adaptações e mudanças, levando em conta não apenas a realidade de cada comunidade, mas, sobretudo, um fato que se repete todos os anos, que é a missa do padroeiro. Assim sendo, a comunidade poderá, a partir das sugestões aqui apresentadas e, sobretudo, do modelo e do método deste tríduo, inová-lo a cada ano, na ocasião desta festa.

  


  
     Capítulo 1 - ORIENTAÇÕES PRELIMINARES


    Os tríduos têm como objetivo, entre outras coisas, preparar, espiritualmente, a comunidade para celebrar com ardor a festa do(a) padroeiro(a). São os três dias que antecedem a missa solene em homenagem aquele santo ou santa, que é o(a) patrono(a) da paróquia ou da comunidade.


    Os tríduos visam, também, chamar a atenção da comunidade, despertando nela o interesse não apenas para esse evento, mas mobilizando-a para a missão, estimulando, assim, o ardor missionário e o compromisso com a paróquia. É uma forma de evangelizar a partir da celebração e, por isso, é muito importante todo o empenho na preparação de um tríduo que tenha tal finalidade.


    Um tríduo mal preparado, ou organizado com desdém, pode afetar não apenas a participação na celebração da solenidade patronal, como também na vida da paróquia, porque as celebrações são como que a “alma” de uma comunidade eclesial. Se elas não são bem preparadas, com selo litúrgico, dedicação e fé, podem resultar no afastamento das pessoas. Em se tratando de uma solenidade do(a) padroeiro(a), isso se agrava ainda mais, porque a festa do(a) padroeiro(a) tem um significado especial no imaginário dos fiéis.


    Há muitas formas de se preparar um tríduo, e a comunidade, ou a equipe de liturgia, poderá escolher a que mais se adapta a sua realidade. Vale lembrar que a criatividade na organização desse evento é fundamental para a vida da paróquia. Assim sendo, fuja das repetições, das mesmices que muitos insistem em reproduzir por falta de criatividade ou mesmo por comodismo.


    Foi pensando nisso que preparamos esse roteiro, com uma inovadora sugestão de tríduo que é adaptável a qualquer paróquia ou comunidade, dentro ou fora do Brasil. Ele é passível de mudanças, alterações, adaptações e outros desdobramentos oriundos das diferentes realidades da nossa Igreja pelo mundo afora. Pode ser feito no meio urbano ou rural, em pequenas ou grandes cidades, bem como nos lugares mais longínquos em que duas pessoas ou mais estiverem reunidas em nome de Jesus Cristo para celebrar a festa de seu padroeiro(a). Para isso, basta seguir o arcabouço que aqui apresentamos como guia de organização e celebração do tríduo e adaptá-lo de acordo com o seu contexto religioso e cultural.


    Para organizar essa sugestão de tríduo, fizemos uso do conhecido e eficaz método “ver, julgar e agir”, acrescentando nele o quarto passo, tipicamente brasileiro, que é o “celebrar”. Já


 que o objetivo desse tríduo é preparar uma solene celebra-


 ção, esse quarto passo não poderia ficar de fora. Porém, ele não corresponde ao tríduo, porque, como já vimos, tríduo significa três passos, ou, três dias ou celebrações consecutivas. O quarto passo é a festa, isto é, a solenidade propriamente dita. Aquele momento para o qual a comunidade se preparou através do


 tríduo.


    Por que aplicamos esse método para a organização de um tríduo? Aqui está a primeira novidade desse roteiro. O método “ver, julgar e agir”, comumente usado para eventos de estudos (assembleias, conferências e seminários), visa ajudar na reflexão da vida da comunidade, seguindo um raciocínio lógico e dialético que revisa, avalia e traça metas concretas para a vida da comunidade, resultando, assim, num processo dinâmico que faz a Igreja caminhar. Agora, usá-lo para um roteiro de orações e celebrações é algo novo. A novidade está em fazer desse momento oracional, de piedade popular, algo encarnado na realidade da Igreja e não apenas um momento de oração isolado, individual, desligado da vida da Igreja, da qual a paróquia ou comunidade faz parte. É uma forma de conciliar oração e ação, de forma crítica e construtiva, sem desmerecer ou negligenciar nenhuma das duas dimensões. Segundo o Documento de Aparecida, “este método implica contemplar a Deus com os olhos da fé através de sua Palavra revelada e o contato vivificador dos Sacramentos, a fim de que, na vida cotidiana, vejamos a realidade que nos circunda à luz de sua providência e julguemos segundo Jesus Cristo, caminho, Verdade e Vida, e atuemos a partir da Igreja [...]” (DA, nº 19). É essa Igreja, “Corpo Místico de Cristo e Sacramento universal de salvação”, que estamos celebrando quando preparamos e participamos deste modelo de tríduo ora apresentado.


    Assim sendo, procuramos distribuir didaticamente os temas, de modo que esse método fique evidente e contribua para fazer da comunidade paroquial um lugar privilegiado de experiência concreta de Cristo e de comunhão eclesial, como pede o Documento de Aparecida (nº 170). Assim sendo, procuramos distribuir os temas, como pede a lógica formal, partindo do geral para o particular. À vista disso, o primeiro dia do tríduo deverá ter como tema algo relacionado à Igreja universal, ou com algo proposto pelas Conferências do Episcopado Latino-Americano. É o momento de ver e rezar o conjunto da nossa Igreja e ver como nos comportamos dentro dela, no dia a dia da paróquia ou comunidade de que participamos.


    Para o segundo dia propomos que se reflita e reze a vida do santo ou santa padroeiro(a) da comunidade. Os santos têm uma grande importância na vida da Igreja, bem como na vida particular dos fiéis devotos. É o momento de julgar, isto é, avaliar e rezar a nossa postura, enquanto cristãos, católicos dentro desta Igreja que tem como fundamento ou alicerce, depois de Jesus Cristo, um santo: São Pedro. Pedro, tido como primeiro Papa, representa uma das colunas da Igreja, a hierarquia eclesial que celebramos no primeiro dia. Neste segundo dia, a vida do santo padroeiro deve servir de modelo para a vida dos membros da comunidade, por isso a colocamos como tema geral desse segundo dia do tríduo, como veremos mais adiante. A partir desse arquétipo de santidade, a comunidade deve procurar viver a santidade pedida por Jesus Cristo, isto é, ser santo como nosso Pai celeste é santo (Mt 5,48). Assim, o segundo dia do tríduo se serve do padroeiro da comunidade para reavivar a santidade dos fiéis.


    O terceiro e último dia do tríduo traz como tema central a vida da comunidade. É dia de colocar os pés no chão da realidade concreta desta, na sua história, no seu dia a dia, isto é, no agir cotidiano da comunidade e, assim, de modo encarnado, rezar o nosso compromisso de discípulos e missionários, que faz da paróquia uma “célula viva da Igreja” (DA, nº 170).


    Por fim, chegamos ao grande dia, para o qual foram direcionados todos os esforços: o dia da solenidade do(a) padroeiro(a). Já não estamos mais no tríduo de preparação, mas na grande festa, no momento tão esperado. É hora de celebrar. À vista desse momento, colocamos, no final deste roteiro, algumas dicas de como preparar bem a liturgia dessa missa solene. São sugestões variadas, do início ao fim da missa, em cada uma das suas partes ou ritos. Cabe à comunidade escolher quais delas são mais condizentes consigo mesma e aplicá-las, podendo também adaptá-las ou modificá-las.
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